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      CAPÍTULO 2


      


      POR QUE A EDUCAÇÃO BRASILEIRA NÃO VAI BEM?


      
        É PRECISO UTILIZAR DE FORMA CORRETA O AVANÇO DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL GENERATIVA.


        ARNALDO NISKIER12

      


      


      No Capítulo 1, apresentei alguns problemas da educação brasileira, e constatamos que o ensino no país enfrenta sérias dificuldades. Tão importante quando conhecer esses problemas é saber suas causas. Assim, é possível mapear o contexto educacional do Brasil e, em seguida, pensar em soluções para esses desafios.


      Neste capítulo, quero mostrar a você, caro professor, as razões pelas quais nossa educação não está indo bem.


      A escola não é atraente, e os ambientes escolares não engajam os estudantes


      


      É notório que o jovem não quer permanecer na escola. Isso se deve, em grande parte, ao fato de os ambientes escolares não serem convidativos, o que se manifesta de várias maneiras: espaços físicos e salas de aula pouco acolhedores; currículos desatualizados; métodos de ensino ultrapassados. Somados a tudo isso, a própria estrutura e o funcionamento da escola contribuem para essa falta de atratividade. Se as atividades não são dinâmicas e interessantes, os horários são rígidos e não há espaço para os alunos expressarem suas individualidades e seus interesses, a escola pode se tornar um ambiente desestimulante.


      Além disso, muitos ambientes escolares não acompanharam as mudanças tecnológicas recentes e, portanto, não estão conectados com o mundo digital, o que dificulta ainda mais o engajamento dos estudantes.


      Para Eric Mazur,13 professor de Física na Universidade Harvard, nos Estados Unidos, “a sala de aula tradicional restringe as oportunidades de aprendizado”. Ele sugere que, embora a tecnologia permita combinar ensino síncrono e assíncrono com o trabalho em grupo na sala de aula, é necessário “repensar a pedagogia”. Simplesmente adicionar recursos tecnológicos não torna o ensino mais atrativo. É preciso repensar os métodos tradicionais de ensino e integrar novas tecnologias, de maneira que respeitem a singularidade de cada estudante.


      O estudante não é tratado como um indivíduo único, e suas potencialidades não são respeitadas


      


      Um dos grandes desafios da educação é se adaptar às mudanças nos perfis dos alunos. Com o passar do tempo, o perfil demográfico dos estudantes mudou, pois “existem mais representantes de uma população não branca, de menor poder aquisitivo, mais velha, mais feminina ou que são a primeira geração da família a chegar a uma universidade”.14 Sendo assim, é preciso pensar em um ensino inclusivo e com um conteúdo que contemple essa diversidade.


      Além das diferenças socioeconômicas, é importante reconhecer a singularidade do estudante como indivíduo, considerando suas características únicas, potencialidades, necessidades e dificuldades. Ignorar essa singularidade pode desmotivá-lo e levá-lo a perder o interesse nos estudos, em especial se ele não se vê representado nos modelos tradicionais de educação.


      Para enfrentar tal desafio, é fundamental que o educador esteja atento e perceba as nuances que permeiam seu campo de atuação. Porém, esse olhar empático requer, além de habilidades técnicas, algo que faz toda a diferença no dia a dia do professor: ele precisa estar motivado.


      Os professores estão desmotivados


      


      Apesar da importância do professor para o desenvolvimento de uma educação de qualidade, a profissão é bastante desvalorizada, o que leva à desmotivação de muitos educadores e impede que desempenhem seu papel com excelência. Um dos maiores desafios da educação brasileira é tornar a carreira docente mais atrativa, reconhecendo o professor como um profissional fundamental para a sociedade.


      Pesquisas mostram que a carreira docente é vista com menos prestígio na sociedade brasileira em comparação com outras carreiras. De acordo com a pesquisa Global Teacher Status Index,15 o Brasil ocupa a última posição entre 35 países na valorização da profissão docente pela população. Essa falta de reconhecimento agrava o sentimento de menos valia entre os que exercem essa profissão. Quando não se sentem valorizados, os professores investem menos na própria formação, gerando um círculo vicioso que os torna despreparados e receosos para enfrentarem os desafios oriundos dos variados contextos socioeconômicos dos estudantes e para lidarem com as novas tecnologias.


      Embora seja essencial investir em formação, é também necessário que essa formação esteja alinhada com as novas práticas pedagógicas e que atenda aos currículos básicos de cada etapa de ensino. Mas como falar em educação de qualidade quando os currículos estão desatualizados?


      Os currículos estão desatualizados


      


      As novas tecnologias têm provocado mudanças significativas no ensino, forçando escolas e universidades a revisarem completamente seus currículos e a repensarem suas metodologias de ensino. Para Santiago Iñiguez, reitor da Universidade espanhola IE, a criação de novos programas e a mudança constante dos currículos deve ser uma regra a ser seguida por todas as universidades. “Pelo menos 20% a 30% do que se ensina deve ser repensado todos os anos; assim, ao longo de três anos, tudo vai ter sido revisto”,16 afirma.


      Paralelamente a essas mudanças, estamos diante de uma nova geração de estudantes, muito mais questionadora e menos passiva. Eles querem compreender a razão de aprender determinado conteúdo e precisam encontrar sentido no que estão aprendendo. Para o professor Eric Mazur:17


      Apenas apresentar um conteúdo não causa entusiasmo, é preciso criar projetos conectados com a sociedade, que despertem empatia. Também temos a obrigação moral de educar as pessoas para trabalharem melhor juntas.


      Por isso, para além da reforma curricular, é necessário pensar em um ensino que esteja conectado com os problemas reais da sociedade, que possibilite ao estudante desenvolver habilidades práticas, que facilite seu ingresso no mercado de trabalho e o prepare para os desafios da vida. No entanto, surge a questão: nosso sistema educacional está realmente preparando o estudante para a vida?


      


      O ensino não prepara o estudante para a vida


      Como mencionei, o ensino não atende às demandas do mundo atual nem ao novo perfil do estudante, que sente a necessidade de entender como o aprendizado pode se conectar com o mundo real e com as demandas da vida futura.


      Uma das grandes questões em pauta atualmente é a inserção do jovem no mercado de trabalho e como ele pode utilizar o empreendedorismo para ter mais liberdade e mais possibilidades de atuação. E quando digo empreendedorismo, estou falando de uma realidade muito diferente de anos atrás. Se, antes, para empreender, era necessário ter um mínimo de capital para investir, além de alguma experiência na área pretendida, hoje a tecnologia possibilitou o acesso a ferramentas e recursos que facilitam a conexão entre pessoas que querem empreender e seus potenciais clientes.


      De acordo com a Pesquisa Empreendedorismo,18 jovens com interesse em começar o próprio negócio costumam compartilhar três características básicas: têm rotina focada e regrada, são disciplinados e determinados; abdicam do hoje em prol do futuro; e tendem a ser exigentes consigo mesmos. A pesquisa também revela que 76% dos estudantes universitários têm pelo menos uma dessas características. No entanto, 68% dos jovens entrevistados responderam que sua instituição de ensino não incentiva atitudes empreendedoras.


      


      Esses dados demonstram que há uma lacuna a ser preenchida nas instituições de ensino. Se fosse adotada uma abordagem voltada ao empreendedorismo, isso poderia motivar os alunos a permanecerem nas escolas e nas instituições de ensino superior. Inserir empreendedorismo no currículo ajudaria os alunos a desenvolverem uma mentalidade proativa, criativa e resiliente, aumentando sua conexão com o ambiente educacional e, consequentemente, reduzindo as taxas de evasão escolar.


      Reconheço a importância das habilidades técnicas para a formação e o ingresso dos jovens no mercado de trabalho. No entanto, se quisermos prepará-los para a vida, de maneira integral, é necessário focar o desenvolvimento de habilidades que vão além das cognitivas: estou falando das habilidades socioemocionais.


      A escola foca somente as habilidades cognitivas e esquece as socioemocionais


      A importância do desenvolvimento das habilidades socioemocionais é amplamente debatida entre os educadores, surgindo como preocupação desde o início da vida escolar do aluno. A Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que define os conhecimentos e as habilidades essenciais que o estudante deve adquirir ao longo da educação básica, enfatiza a relevância das competências socioemocionais no desenvolvimento integral dos estudantes.


      Mas, afinal, quais são essas habilidades socioemocionais? Segundo a BNCC, e estendendo para as competências trabalhadas no ensino superior, essas habilidades incluem:


      


      
        	entender as próprias emoções e saber quais são seus pontos fortes e fracos;


        	controlar impulsos, definir metas e manter-se motivado;


        	ter consciência social, aceitar a diversidade e demonstrar empatia;


        	saber ouvir e ser colaborativo;


        	ser capaz de tomar decisões responsáveis, considerando valores éticos e morais.19

      


      Infelizmente, no ensino atual, em especial no superior, ainda não vemos uma integração ativa dessas habilidades com as técnicas cognitivas, tão valorizadas nessa modalidade de ensino.


      


      Nhlanhla Thwala, vice-reitor da Universidade African Leadership, em Ruanda, explica que, ao iniciar a graduação, o estudante deve se dedicar a encontrar seu propósito de vida, perguntando-se sobre seus desejos e suas metas.20 Ele enfatiza que o cidadão do futuro é aquele que mescla algumas habilidades básicas, como saber identificar sua missão, ter conhecimentos em tecnologia e se especializar em determinada área, mas sem deixar de dominar outras. Precisa ter uma veia empreendedora forte, mas a característica que deve sobressair é a ética.


      A educação, para ser completa e promover o desenvolvimento integral do estudante, precisa atuar em três pilares fundamentais, que eu chamo de 3 Cs da educação: cérebro (cognitivo), coração (socioemocional) e coragem (comportamento). Ao unir razão, emoção e ação, é possível capacitar os alunos a pensarem de forma crítica e a agirem com coragem e empatia em todas as áreas da vida.


      Ao integrarmos cérebro, coração e coragem, estamos oferecendo uma educação que não apenas transmite conhecimentos, mas também promove valores como respeito, ética e empatia, estimulando os alunos a explorarem suas paixões e seus interesses, com a coragem necessária para enfrentarem desafios e aproveitarem oportunidades. Esses três resumem as características essenciais para o desenvolvimento integral do estudante, tanto como cidadão quanto como ser humano.


      Minha provocação para o próximo capítulo é: diante de tudo o que discutimos até agora, o que podemos fazer para alcançar o ensino que realmente queremos?
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      CAPÍTULO 11


      MANIFESTO POR UMA EDUCAÇÃO MAIS INTELIGENTE


      


      
        A MENTE QUE SE ABRE A UMA NOVA IDEIA JAMAIS VOLTARÁ AO SEU TAMANHO ORIGINAL.


        OLIVER WENDELL64

      


      


      1. Todo aluno é único e deve ser respeitado em sua individualidade


      Cada aluno é um indivíduo único, com experiências, habilidades e necessidades diferentes. Como educadores, precisamos valorizar essa individualidade, entendendo que cada aluno tem um caminho educacional e profissional único a percorrer. É por isso que temos de nos esforçar para oferecer um ambiente acadêmico inclusivo e acolhedor, em que todos os alunos se sintam respeitados e valorizados em sua singularidade.


      Respeitar a individualidade de cada aluno vai além de reconhecer suas diferenças; é necessário adaptar as abordagens de ensino e aprendizado para atender às necessidades específicas de cada estudante. Essa atitude contribui para o sucesso acadêmico e profissional do aluno, além de fomentar a construção de um futuro mais promissor e igualitário para todos.


      


      2. O professor é o principal agente facilitador da aprendizagem, e deve ser valorizado


      O papel do professor vai muito além da transmissão de conhecimentos; ele é o principal agente facilitador da aprendizagem, responsável por inspirar, motivar e guiar os alunos em sua jornada educacional.


      Ao assumir seu papel de mentor e de curador, o professor deve estimular o pensamento crítico, a criatividade e o desenvolvimento de cada aluno. Por meio de seu exemplo, os estudantes são inspirados a buscar o melhor de si mesmos e a alcançar seus objetivos acadêmicos e profissionais. Além disso, o professor deve vencer suas crenças limitantes e se desenvolver continuamente.


      3. Os ambientes de aprendizagem são diversos e devem ser atraentes e baseados nas novas tecnologias


      


      Os ambientes de aprendizagem são essenciais para estimular a criatividade, a colaboração e o engajamento dos alunos. Ao oferecer ambientes flexíveis para os estudantes, atendendo às suas necessidades e preferências individuais, é possível proporcionar uma experiência educacional mais enriquecedora e engajadora para os estudantes, preparando-os para os desafios e as oportunidades do futuro. A inovação e a excelência acadêmica andam de mãos dadas, e os ambientes de aprendizagem devem refletir esse compromisso com a qualidade e com a modernidade. A IA pode ser um instrumento importante na criação de ambientes dinâmicos e adaptativos, além de ajudar no monitoramento do desenvolvimento dos alunos.


      4. Os currículos devem ser flexíveis e adaptáveis à realidade e aos interesses dos alunos


      Os currículos educacionais devem ser concebidos de forma a serem flexíveis e adaptáveis, refletindo a realidade e os interesses dos alunos. Ao compreendermos que cada aluno é único, com diferentes experiências de vida, habilidades e objetivos, é possível desenvolver currículos personalizados para atender às necessidades específicas de cada estudante.


      Ao oferecermos currículos flexíveis e baseados em competências, estamos preparando os alunos para enfrentarem os desafios de um mundo em constante mudança, capacitando-os a se destacarem em suas áreas de interesse e a contribuírem de forma significativa para a sociedade.


      5. Os alunos devem ser protagonistas de suas jornadas de aprendizagem


      Dizer que os estudantes devem ser os protagonistas de sua jornada significa que eles devem ser incentivados a assumir um papel ativo em seu processo educacional, tomando decisões, definindo metas e buscando oportunidades que estejam alinhadas com seus interesses e objetivos pessoais e profissionais.


      


      Para isso, é importante oferecer um ambiente educacional que estimule a autonomia e a responsabilidade dos alunos, com professores que sejam facilitadores, orientando e apoiando os alunos em sua jornada, mas sempre incentivando-os a buscarem conhecimento de forma independente e a se envolverem ativamente em seu aprendizado.


      Também é importante valorizar a diversidade de experiências e as perspectivas dos alunos, estimulando a colaboração e a troca de ideias entre eles. Ao compartilharem experiências e conhecimentos, os estudantes enriquecem a própria aprendizagem e contribuem para o crescimento acadêmico e pessoal dos colegas.


      Promover o protagonismo dos alunos em suas jornadas de aprendizagem, estimulando a aprendizagem contínua e preparando-os para serem cidadãos ativos e engajados, capazes de enfrentar os desafios do mundo moderno com confiança e determinação, é uma forma de empoderar os alunos, além de propiciar a construção de um futuro melhor e mais promissor para todos.


      6. A aprendizagem é uma atividade permanente do ser humano, e deve ocorrer durante toda a vida


      


      A aprendizagem é um processo contínuo e deve ocorrer ao longo de toda a vida. Toda
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